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Gorda  da Ribeira tem enfren-
tado mudanças ao longo dos
anos. Ambulantes e morado-
res do bairro contam que as
coisas não estão como an-
tes, quando trios elétricos
animavam o público e deze-
nas de barracas ocupavam
o local desde a véspera da
festa.

No início da tarde deste
domingo (19), Ângela Maria
montava a sua barraca de
bebidas no fim de linha da
Ribeira, uma das oito estru-
turas presentes até então.
Ela conta que, há mais de 15
anos, trabalha no local e
após os dias de festejos no
Bonfim, ela transfere a sua
barraca para este que já foi o
privilegiado ponto de vendas
durante a festa popular.

“As coisas mudaram
muito, a festa não está mais
como era antigamente”, rela-

rad ic iona lmente
conhecida como a
extensão dos feste-
jos da Festa do Se-
nhor do Bonfim, a
S e g u n d a - F e i r a

Segunda-Feira Gorda da Ribeira ainda resiste
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A partir de segunda-feira,
20, a prefeitura de Salvador vai
começar a entregar os boletos
de pagamento do Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano (IPTU)
de 2025. De acordo com a Se-
cretaria Municipal da Fazenda
(Sefaz), cerca de 550 mil imó-
veis devem receber a notifica-
ção. Os contribuintes que op-
tarem por adiantar o pagamen-
to já podem emitir o documen-
to no site sefaz. salvador.
ba.gov.br,  na aba de ‘emissão
da 2ª via do IPTU/TRSD’, ou
presencialmente em um dos
postos de atendimento espa-
lhados pela capital baiana.
Para o contribuinte que dese-
jar pagar o imposto em cota
única, até a data do vencimen-
to, vai ter um desconto de 7%
sobre o valor total. Com intuito
de facilitar o cumprimento das
obrigações fiscais junto ao
município, a Sefaz disponibili-
zou, mais uma vez, diversas
modalidades de pagamento. O
IPTU 2025 pode ser quitado por
meio da ferramenta Pague Fá-
cil, no próprio site da secreta-
ria, como em terminais de au-
toatendimento, agências ban-
cárias credenciadas, casas
lotéricas e internet banking.

Contribuintes já
podem pagar  IPTU
com 7% de desconto

FESTEJOS
Evento não está como antes, dizem comerciantes

ta, acrescentando que no
passado, eram muitas bar-
racas. “A maioria do povo
mais velho já se foi. Aí fica
difícil”, complementa a co-
merciante.

O relato de Ângela, que
viveu os tempos áureos da
Segunda-Feira Gorda da Ri-
beira, revela o tamanho do
desafio de manter viva essa
tradição. Apesar de sua ex-
periência de trabalho em fes-
tas como o Carnaval e o Bon-
fim, Sandra Fiais conta que
trabalhar em eventos como
o da Ribeira é gratificante,
pois é uma herança que pas-
sa de pai para filho.

O ambulante Pedro Cor-
reia diz que já trabalhou mui-
to na Segunda-Feira Gorda e
que, mesmo com as transfor-
mações sofridas nos últimos
anos, a festividade ainda re-
siste. “Considero que não é
igual, não chega à metade do
tamanho que já foi essa fes-
ta. Isso aqui era cheio de bar-
racas. O povo já tinha como
tradição, mas isso acabou. O
que não acaba é a festa do
Bonfim”, afirma.

Segundo a tradição, ro-
meiros que participavam do

evento na Colina Sagrada, no
final dos festejos, perambula-
vam pelos bairros vizinhos e
estendiam o fim da festa pro-
fana até a segunda-feira. Na
madrugada do domingo, os
barraqueiros costumavam mi-
grar com suas barracas para
a Ribeira, atraindo uma gran-
de quantidade de pessoas.

PÙBLICO
Mesmo com um público

menor, a ausência dos trios
elétricos e um volume redu-
zido de barracas, a Segunda-
Feira Gorda ainda atrai gen-
te como o comerciante Pau-
lo Souza. “A gente precisa
preservar o que é nosso.
Cresci ouvindo minha mãe
falar do cozido da Ribeira e
desde muito novo participo
da festa”, revela.

Presente na memória afe-
tiva de Paulo, o famoso cozi-

do, prato muito procurado por
baianos e turistas, entrou para
o cardápio dos restaurantes
beira-mar durante todo o ano
na Ribeira. E isso, aliado ao
grande volume grande de fes-
tas aos finais de semana na
cidade, tem contribuído para
que alguns eventos percam
seu significado, segundo
Nanci Santos, moradora do
bairro a 40 anos.

“Antigamente, quando no
domingo, após a festa do
Bonfim, os comerciantes
desciam para Ribeira, já com
as barracas. E as segundas-
feiras tinham muitas barra-
cas, muitas pessoas, tinha
trios elétricos na época. E era
uma festa muito parecida
com as que existem hoje aos
finais de semana. Mas, hoje
são poucas barracas e as
pessoas estão vindo é para
a praia”, relata.

Se para os comerciantes
da região resta o saudosismo,
para alguns moradores, como
dona Nanci, a mudança no
perfil do evento é um fato a ser
comemorado. “Quem mora
aqui se sente incomodado
com o que acontece, com o
som alto”, pontua.

Os livros escolares são
grandes vilões do orçamento
doméstico, principalmente,
para aquelas famílias que têm
vários filhos nas escolas par-
ticulares. Neste caso, os se-
bos têm sido uma opção para
garantir economia, com obras
que chegam a custar 70%
menos do que exemplares
novos.

Este ano, Rosa dos San-
tos já comemora a compra de
um livro paradidático para a
sua filha por R$ 20,00, quan-
do o valor do mesmo produto
novo é de, em média, R$
80,00. “Foi bem mais barato e
o livro está bem conservado”,
acrescenta a dona de casa.

Segundo Tatiana Queiroz,
proprietária do Cantinho do
Sebo, atualmente, com a en-
trada de módulos nas esco-
las, o foco vem sendo os li-
vros paradidáticos, usados
nas cirandas escolares das
crianças. “Os didáticos esta-
mos vendendo mais para ou-
tros estados, através da Es-
tante Virtual”, conta.

A economia para quem
adquire os livros nos sebos
varia de 50% a 70%. O empre-
sário João Brandão, também
destaca a alta demanda por
paradidáticos e pontua que, no
Sebo Brandão, a procura por
livros didáticos no estabeleci-
mento é geralmente baixa,
uma vez que a cada ano ocor-
re a atualização dos materiais.

“Ao optar pelo sebo, os
familiares conseguem econo-
mizar até 50% em relação aos
preços encontrados em livra-
rias, o que representa uma
economia significativa. Os fa-
miliares geralmente buscam
livros voltados para o público
do Ensino Fundamental I. A
coleção “Para Gostar de Ler”
é especialmente procurada,
assim como outras obras clás-

Livros usados são alternativa para
economizar no material escolar
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sicas da literatura infantojuve-
nil”, revela Brandão.

Conforme o consultor eco-
nômico da Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e
Turismo do Estado da Bahia
(Fecomércio-BA), Guilherme
Dietze, dados do Índice Naci-
onal de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) revelam que
o peso de caderno, artigo de
papelaria e livro didático cor-
responde a 0,71, que é simi-
lar a outros tipos de consumo,
como a compra de roupa in-
fantil das famílias em Salva-
dor, frango, gasto com dentis-
ta. Segundo ele, é um percen-
tual relevante quando compa-
rado a itens importantes tam-
bém do orçamento.

“E esse momento é uma
busca frenética das famílias
para poder fazer as suas com-
pras. E eu acho que o Sebo é
uma alternativa. Evidentemen-
te, a família tem que olhar se
tem uma boa qualidade, por-
que chega nesse início do
ano, além de ter todas as con-
tas para pagar (IPVA, IPTU,
etc.), você tem uma inflação
um pouquinho mais forte de
alimentos, de carnes, café, fru-
tas, leite, derivados”, explica.

Conforme Dietze, as famí-
lias não têm, neste período,
um orçamento tão aberto para
você fazer uma compra muito
ampla, no segmento de ma-
terial escolar. “A grande ques-
tão é que é uma diferenciação
de preço muito grande de uma
loja para outra”, alerta, se re-
ferindo a itens com imagens
de desenho animado, que
costumam custar muito mais
caro pelo licenciamento.

O especialista, portanto,
dá dicas para as famílias: não
levar o filho para comprar, por-
que senão ele vai querer tudo
e você vai acabar gastando
mais do que imagina; pesqui-
sar preços na internet; além
de optar pelos sebos, pois a
reutilização é uma questão
cultural.

O estado de degradação
do telhado da Igreja do Sagra-
do Coração de Jesus, na ci-
dade de Ichu, que estava pres-
tes a desabar devido ao ata-
que de cupins, exigiu uma
ação imediata do padre Ro-
drigo Pinheiro da Silva para
evitar uma tragédia durante a
celebração de atos religiosos.
Após uma avaliação estrutu-
ral da cobertura feita por um
engenheiro, constatou-se que
as peças que sustentam o
telhado da paróquia estavam
desgastadas e apodrecidas
pela ação dos insetos.

De acordo com Pinheiro,
o telhado receberá uma nova
cobertura. A madeira será
substituída por peças de fer-
ro, e as telhas de cerâmica
por de alumínio. Sem uma
data precisa para iniciar os
trabalhos, o religioso disse
que ficou surpreso ao saber
que todo o telhado da paró-
quia estava comprometido
pela infestação de cupins.

 Após constatar o risco de
desabamento do telhado, as
missas passaram a ser ce-
lebradas na área externa da
igreja desde 10 de dezembro

Após ataque de cupins no telhado da igreja
de Ichu, missa é celebrada do lado de fora

do ano passado. O padre
Rodrigo Silva informou que
está buscando recursos, já
que o dinheiro arrecadado
com o dízimo e as doações
recebidas dos fiéis não são
suficientes para cobrir os
custos da reforma.

Ainda segundo o religio-
so, a Paróquia do Sagrado
Coração de Jesus, por ser
uma das menores da dioce-
se de Serrinha, não tem recur-
sos suficientes para realizar a
reforma, orçada em mais de
R$ 130 mil. Para arrecadar
mais fundos, ele pretende re-
alizar eventos religiosos e ven-
der os materiais que serão
retirados da cobertura, desde
que estejam em boas condi-
ções de conservação.

FESTA DO PADROEIRO
Como não há previsão

para o início dos trabalhos de
troca do telhado da igreja, o
novenário em louvor ao Sa-
grado Coração de Jesus, pa-
droeiro do município, que co-
meça no dia 31 deste mês e
prosseguirá até 9 de feverei-
ro, com o tema “No Coração
de Jesus, somos peregrinos
da esperança”, ocorrerá de
forma campal na área exter-

na da paróquia.
No dia 7 de fevereiro, a

programação festiva começa-
rá às 5h da manhã e incluirá
alvorada e vigília. Às 20 horas,
haverá novena e missa do
Apostolado da Oração. No pe-
ríodo da tarde, a parte profana
contará com um concurso de
mascarados e a lavagem da
calçada da igreja por morado-
ras vestidas de baianas.

No sábado (8), as ativida-
des serão reiniciadas às 5
horas, com alvorada festiva,
às 6 horas, com vigília, e às
20 horas, com encerramento
do novenário com missa. No
domingo, dia maior do santo
padroeiro, às 5 horas, haverá
alvorada; às 6 horas, vigília;
às 9 horas, missa dos idosos
e doentes; e às 17 horas, mis-
sa campal e procissão pelas
principais ruas da cidade.

PEDRO OLIVEIRA

Atividades
turísticas na
Bahia

As atividades turísticas
desenvolvidas na Bahia fo-
ram homenageadas, na últi-
ma noite da novena dos fes-
tejos do Senhor do Bonfim,
celebrada no último sábado
(18), na basílica dedicada ao
santo, na Cidade Baixa, em
Salvador. Autoridades do se-
tor e representantes do Bata-
lhão de Polícia Turística
(Beptur) e da iniciativa priva-
da participaram do ato
litúrgico, que teve como
paraninfos a titular em exer-
cício da Secretaria de Turis-
mo do Estado (Setur-BA),
Giulliana Brito; e o presiden-
te do Conselho Baiano de Tu-
rismo (CBTur), Pedro Costa. 

 

Foto- Romildo de Jesus


